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  FALAR EM PÚBLICO E CATIVAR A SUA AUDIÊNCIA




  •Problema? Como gerir a apreensão e superar o stress para se expressar com sucesso em público?




  •Porque é importante? É impossível evitar falar em público no mundo profissional. Qualquer que seja a forma da intervenção, gerir o stress para desenvolver e reforçar as suas capacidades de falar em público em todas as circunstâncias, só pode ser uma vantagem.




  •Contexto profissional? Pesquisa de emprego (entrevistas, entrevistas de grupo), apresentações internas (de um projeto, de um departamento, objetivos, resultados, atas de reuniões), intervenções profissionais (conferências, seminários, cursos de formação, feiras, apresentações na universidade/escola).




  •FAQ?




  °Porque é que temos medo de falar em público?




  °Que exercícios práticos ajudam a superar o stress?




  °Como se preparar para uma intervenção?




  °Quais são os erros que não devem ser cometidos?




  °E se eu perder a noção da minha apresentação?




  °Como manter a calma quando confrontado com uma pergunta com rasteira?




  °Devemos ter medo de silêncios?




  °Ainda é necessária uma apresentação em PowerPoint?




  Cada apresentação a uma audiência menor ou maior é diferente, uma vez que a audiência em si nunca é a mesma. O assunto também varia e, a menos que seja um especialista no assunto, também pode ser uma fonte de ansiedade. Mas há também outros fatores externos como o tempo de preparação, a localização da apresentação e os eventos pessoais que podem afetar o melhor orador.




  Mas então, estamos condenados a experimentar sempre este exercício como algo trabalhoso? Porque se o melhor orador não consegue dominar todos os parâmetros que fazem um discurso público bem-sucedido, o que nos acontece a nós, pessoas comuns? Estamos reduzidos a uma perpétua apreensão de falar? Ou pior, uma vez ultrapassada esta apreensão do discurso, será que estamos inevitavelmente presos neste círculo vicioso do qual não podemos escapar, uma vez que é impossível assumir o controlo total da situação?




  Este é um raciocínio triste! Porque embora nos seja impossível controlar tudo para nos pouparmos a este stress, é, no entanto, fácil reduzi-lo substancialmente graças a métodos e exercícios acessíveis a todos, desde que estejamos preparados para acompanhar esta mudança em todas as suas dimensões.




  Como este é um processo para toda a vida, devido à sua natureza subjetiva e evolutiva, é necessário desacreditar este exercício, descobrindo e apropriando-se pessoalmente de conhecimentos, métodos e dicas que o farão compreender que falar em público não é uma sentença de morte. É apenas uma questão de tempo até que não sinta mais do que excitação ao pensar no seu próximo compromisso de falar em público.




  

    “Desde criança, tenho estado na ribalta muitas vezes: primeiro rodeado por dezenas de outras pessoas em galas de dança, depois, rapidamente me juntei a uma banda e sentei-me atrás de um microfone em vários concertos. O stress, apesar de presente, carregava-me e não parecia paralisar-me.




    Apesar da exposição relativamente frequente ao público, o exercício de falar em frente de um grupo sempre se revelou difícil e arriscado. Um nó no estômago durante os momentos decisivos (por vezes horas) que precedem o discurso, e muito rapidamente, assim que as primeiras frases são ditas, vermelhidão nas faces, que logo se espalha para o resto do rosto. Impossível de esconder por causa da forte sensação de calor que os acompanha. Para além de me fazerem sentir perfeitamente ridículo, perturbam a minha concentração e tornam o exercício insuperável. Não sendo uma pessoa fundamentalmente tímida, não consigo compreender o que me poderia colocar num tal estado.




    Foi finalmente na música que encontrei a minha resposta: o que me assusta é, de facto, a improvisação. Da mesma forma que não fui capaz de inventar letras durante uma compota musical, tenho muita dificuldade em responder a uma pergunta inesperada durante uma apresentação, e de um modo geral, deixando a estrutura que me propus ao aventurar-me em encostas escorregadias.




    O stress ligado à dificuldade de improvisar imediatamente face a uma reação inesperada é ainda um obstáculo que eu sinto na minha vida profissional. Como responsável pela divulgação de uma empresa artística, a minha principal tarefa é chamar programadores que são abordados dezenas de vezes por dia para os convencer a programar vários dos meus espetáculos. Poder apresentar um espetáculo na perfeição (que por vezes não vi) e responder a todos os possíveis bloqueios e objeções ainda não se tornou um aspeto do meu trabalho que eu tenha dominado completamente.
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